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O  presente  trabalho  foi  realizado  através  da  parceria  entre  a  APP  (Associação  
de  Pais  e  Professores)  do  Instituto  Federal  Catarinense  -  campus  Rio  do  Sul  e  
o  Instituto  Souza  Cruz.  Desta  parceria  o  projeto  de  ensino  e  extensão,  intitulado  
Novos  Rurais  IFC/Souza  Cruz  -  Fixação  de  Jovens  no  Meio  Rural,  foi  
possibilitado.  O  trabalho  contou  com  uma  primeira  etapa  de  formação  em  
empreendedorismo  seguido  pela  implantação  dos  projetos  empreendedores  
através  de  subsídios  financeiros  doados  pelo  Instituto  Souza  Cruz.  O  projeto  
teve  como  objetivo  despertar  e  aprimorar  o  empreendedorismo,  a  inovação,  a  
diversificação  e  gestão  rural  ao  identificar  e  respeitar  o  histórico  da  propriedade  
rural,  com  a  finalidade  de  aumentar  e  diversificar  a  renda  ao  implantar  ou  
aprimorar  produtos  e  processos.  Dessa  forma,  após  a  formação  em  
empreendedorismo,  identificamos  a  viabilidade  de  implantar  o  projeto  realizado  
em  Presidente  Nereu  em  território  do  grupo  familiar,  com  objetivo  do  plantio  de  
três  culturas  em  larguras  variáveis  visando  diversificar  e  alcançar  maior  
produtividade  em  um  menor  espaço.  Unimos  os  conhecimentos  em  
empreendedorismo  com  os  adquiridos  no  curso  de  Agronomia,  e  assim  
planejamos  a  viabilidade  econômica  para  o  plantio  do  Milho,  Feijão  e  Mandioca  
em  um  espaço  aproximado  de  2500  m².  O  primeiro  passo  foi  o  mapeamento  e  
planejamento  da  área,  compra  de  insumos  e  sementes,  com  auxílio  de  
maquinário  agrícola  e  mão  de  obra  corrigindo  o  solo  com  calcário  para  o  plantio  
com  pH  corrigido.  A  metodologia  de  plantio  foi  baseada  em  diferentes  
espaçamentos  separando  uma  cultura  da  outra  pelo  cultivo  em  faixas;  40  linhas  
de  milho,  60  de  feijão  e  12  de  mandioca,  todas  as  três  culturas  foram  plantadas  
/  semeadas  entre  setembro  a  fevereiro  de  2019.  Com  a  finalização  do  ciclo  de  
cada  cultura  na  lavoura,  que  apresenta  diferentes  épocas  de  colheita,  iniciava  o  
preparo  do  solo  para  rotação  de  novas  culturas.  Após  a  colheita,  cada  cultura  
tinha  destinos  diferentes:  o  milho  e  a  mandioca  para  o  consumo  de  bovinos,  
suínos  e  aves,  o  feijão  era  destinado  para  venda  direta  aos  vizinhos  da  
redondeza  e  utilizados  para  o  próximo  plantio  com  objetivo  de  economizar  na  
compra  da  semente.  O  projeto  iniciado  em  2019  já  rendeu  mais  de  4  ciclos  e  
atualmente  segue  com  o  acompanhamento  do  grupo  familiar.  Através  desse  
projeto,  além  de  recuperar  uma  área  improdutiva  a  muitos  anos,  possibilitou  a  
implantação  das  culturas  no  mesmo  espaço,  possibilitando  maior  diversificação  
na  lavoura  além  obter  economia  na  alimentação  animal  e  renda  familiar.  
  
